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PALAVRAS INICIAIS 

.-\ elabora~áo do Perfil do Curso de Mestrado em Ciencias do 
~fo\imento Humano da Escala Superior de Educac;áo Física da 
1.: niversidade Federal do Río Grande do Sul surgiu da necessidade 
de informar, de forma transparente, a comunidade academica e 
científica sobre o andamento do curso desde sua implantac;áo até o 
momento atuaJ. 

O esforc;o em fazer um rastreamento do que foi produzido- ou 
seja: dissertac;óes apresentadas, projetos de investigac;áo em anda­
mento, tanto do corpo discente como docente, produc;áo científica 
dos docentes além de outras informac;óes pertinentes ao curso em 
questao - surgiu inicialmente como necessidade de se ter presente, 
de forma clara e concisa, o que o Curso produziu até o momento e 
as perpectivas para os próximos anos. 

Dessa decisáo inicial surgiu no seio da instituic;áo o desejo cole­
tivo de caminharmos rumo ao Curso Pe1fil "A" da CAPES. Esta a 
meta a atingir no próximos dois anos. No final desse período (e se 
oportuno durante), o perfil será atualizado, pois é bienal. 

Ternos a consciencia coletiva de que, para melhorar o perfil, de 
nada adiantaráo superprodm;óes individuais, mas sim desempe­
nho sistemático, permanente e equilibrado dos docentes na produ­
~áo científica, na orientac;áo de trabalhos de iniciac;áo científica, no 
desempenho docente na graduac;áo, especializac;áo e mestrado e na 
coordenac;áo de projetos integrados de pesquisa. 

Portante, nossos esforc;os estaráo voltados para a melhoria qua­
ütath·a do desempenho academico coletivo, o incentivo permanen­
te dos mestrandos a participac;áo em eventos científicos, a apresen­
tai;áo de trabalhos produzidos individualmente ou ern parceria e a 
pubücac;áo de nossos experimentos, criando um clima que fomente 
o pluralismo de idéias. 
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OBJETIVO DO CURSO 

O Curso de Mestrado em Ciencias do Movimento Humano da 
Escala Superior de Educai;ao Física da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul tem por objetivo a cria¡;áo de um centro de produ­
c;áo de conhecimentos e atividades em movimento humano, que ca­
pacite profissionais graduados a melhores rúveis de desempenho 
no ensino, na pesquisa e na realidade sociocultural. 

O Curso se destina a profissionais que atuam em diferentes 
campos do conhecimento, e que, de alguma forma, estejam vincula­
dos as linhas de pesquisa que estao senda levadas a cabo pelos 
doutores orientadores. 

Embora tenham predominado profissionais de Educai;ao Física 
como candidatos ao Curso de Mestrado, profissionaís de outras 
áreas do conhecimento fazem parte do corpo discente, como fisio­
terapeutas, terapeutas ocupacionais, médicos, pedagogos, entre ou­
tros. 

9 



ÁREAS DE CONHECIMENTO 

1. Desenvolvimento humano e educa9ao física 

Visa essencialmente relacionar os eventos da vida humana nas 
suas dimensóes como pensar e o fazer da Educa<;ao Física. 

Orientadores da Área: Dr. Aírton da Silva Negrine, Dr. Juan José 
Mouriño Mosquera. 

2. Ensino e educa4táo 

Visa essencialmente estudar a problemática histórica e cultural 
do ensino da Educa¡;ao Física nas diferentes situa¡;óes de ensino e 
analisar o processo ensino-aprendizagem, a metodologia e a avalia­
i;ao. Estuda o papel do professor de Educa¡;ao Física e sua influen­
cia sociocultural. 

Orientadores da Área: Dr. Silvino Santin, Dr. Élio Salvador Praia 
Carravetta, Dr. Mário Roberto Generosi Brauner, Prof. Dr. Adroaldo 
Cezar Araújo Gaya. 

3. ExerCÍcio e saúde 

Visa essencialmente demonstrar a aplicabilidade do exercício 
físico como um co-fator de preven¡;ao, tratamento e reabilita¡;ao de 
patologias cardiovasculares, endócrinas e respiratórias. 

Orientadores da Área: Dr. Eduardo Henrique De Rose, Dra. Flá­
via Meyer, Dr. Francisco Xavier de Vargas Neto, Dr. Jorge Pinto Ri­
beiro, Dr. Antonio Carlos Stringhini Guimaráes. 
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4. Movimento humano e educaCiáo 

Visa essencialmente relacionar o desenvolvimento motor e 
aprendizagem motora nas diferentes fases da vida comas diversas 
~itua~6es e tipos de Educa~áo. 

Ori~tadores da Área: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen, 
Dr. francisco Camargo Netto. 
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CORPO DOCENTE 

ADROALDO CEZAR ARAÚJO GAYA 
Doutor em Ciencias do Desporto 
Universidade do Porto 

ANTÓNIO CARLOS STRIN GHINI GUIMARÁES 
Doutor em Cinesiologia 
University of Calgary 

. AÍRTON DA SILVA NEGRINE 
Doutor em Filosofia e Ciencias da Educa<;ao 
Universidade de Barcelona 

EDUARDO HENRIQUE DE ROSE 
Doutor em Medicina do Esparte 
Universitat Koln 

ÉLIO SALVADOR PRAIA CARRAVETIA 
Doutor em Filosofia e Ciencias da Educa<;áo 
Universidade de Barcelona 

FRANCISCO CAMARGO NETTO 
Doutor em Ciencias 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

FRANCISCO XAVIER DE VARGAS NETO 
Doutor em Filosofia e Ciencias da Educa<;áo 
Universidade de Barcelona 

JORGE PINTO RIBEIRO 
Doutor em Fisiologia do Exercício 
Boston University 

MÁRIO ROBERTO GENEROSI BRAUNER 
Doutor em Educa<;áo 
Universidade de Barcelona 
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RICARDO DEMÉTRIO DE SOUZA PETERSEN 
Doutor em Aprendizagem Motora 
t:niversity of Maryland 

Professores Visitantes: 

CT.AVSDIETER STOBUS 
Doutor em Educa<;áo 
·cnh·ersidade Federal do Rio Grande do Sul 

FLA VIA MEYER 
Doutora em Filosofia e Medicina do Exercício 
:\k ~faster University, Canadá 

SrL VL'JO SANTIN 
Doutor em Filosofia da Linguagem 
Cniversité de Paris- Sorbonne 

L L.F GEORG KLEMT 
Doutor em Ciéncias dos Espartes 
C niversitat Koln 
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HISTÓRICO DO CURSO 

A Escala de Educa<;áo Física iniciou suas atividades em 6 de 
rnaio de 1940 e obteve autoriza<;áo para fu ncionar em 27 de maio 
de 1941, através do Decreto número 7219 do entáo Presidente da 
República Getúlio Vargas. O credenciamento foi feito pelo Decreto 
número 15.582 de 16 de maio de 1944. 

Após prestar relevantes servi¡;os a comunidade gaúcha, a Esca­
la foi federalizada em 21 de outubro de 1969, pelo Decreto nú mero 
997. A passagem definitiva do ambito estadual para o federal ocor­
reu em 16 de setembro de 970. 

Os programas de ensino e atualiza<;ao de pro fessores na área de 
Educa~áo Física e, posteriormente, os de extensáo e pesquisa, fo­
ram consolidando urna considerável e frutífera tradi<;áo alicer~ada 
em trabalhos divulgados pelos seus docentes em ámbito estadual, 
nacional e internacional. · 

A inova<;áo curricular foi urna constante corn a finalidade adequar 
o curso de Educa<;áo Física a realidade do contexto sociocultural. 

Com a consolida<;áo dos cursos de gradu a<;áo e especializa<;áo, 
a ESEF somou esfor<;os para a implanta<;áo do Curso de Mestrado 
em Ciencias do Movimento Humano. 

Criou-se urna Comissáo de Professores (Doutores e Mestres) 
que estudaram as diferentes perspectivas e enfoques para o mestra­
do, resultando num trabalho interdisciplinar que visava consolidar 
as linhas de estudo e pesquisa de tradi<;áo na ESEF. 

O curso de Mestrado em Ciencias do Movimento Humano se 
propóe justamente visualizar urna nova abrangencia e significado 
da Educa<;áo Física, revitalizando o Ensino, a Pesquisa e tornando 
mais úteis e válidos os conhecimentos para atingir os diferentes es­
tratos da popula<;áo com repercussóes no pessoal e no social. 

O curso foi autorizado a funcionar pela Cámara Especial de 
Pesquisa e Pós-Gradua<;áo d a UFRGS através do Parecer número 
452/88, de 6 de dezembro d e 1988 e, posteriomente, pela CAPES 
em 18 de maio de 1989. 
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~o momento da autorizac;áo o curso contava com um reduzido 
número de professores doutores permanentes. Isso fez corn que 
::ascesse no seio da instituic;áo um projeto coletivo para alavancar o 
.:ursa de mestrado e rnelhorar o nível dos cursos de licenciatura e 
exterL~O. 

:\partir de 1989, muitos companheiros iniciararn seu curso de 
d::-utorado no exterior, e outros tantos o de mestrado, o que resul­
tou em considerável qualificac;áo profissional coletiva dos professo­
::-es da instituic;áo. 

:\ tuaJmente o Curso de Mestrado ern Ciencias do Movirnento 
Humano conta com dez doutores no corpo docente permanente e 
aneo doutores visitantes, colaboradores e / ou contratados. As pers­
pectivas sáo prornissoras, já que nomento cursando doutorado sete 
docentes, dais no Brasil e cinco no exterior. Dentre eles, pelo menos 
quatro estaráo concluindo o doutoramento no decorrer de 1996, 
~0mento que outros docentes estaráo se afastando da instituic;áo 
para realizar cursos de pós-graduac;ao "strito sensu". 

Com a criac;ao do curso de Mestrado, outro projeto coletivo foi 
desem·olvido. Desta vez surge a revista Movimento, cujo prirneiro 
número foi lanc;ado no segundo semestre de 1994; é rnais um espa­
<;o de dh-ulgac;áo dos trabalhos produzidos na ámbito das Ciencias 
do ~fo\imento Humano. 

Como órgáo de apoío, a biblioteca da ESEF / UFRGS está aberta 
ao público em geral. Acessa as Bases de Dados da BIRENE (área 
médica), SPORT DISCUS (esportes), SABI (base do acervo da 
l"FRGS , U.'.\11BIBLI (base do acervo das bibliotecas da USP, UNI­
CASIP e U:-.J"ESP). Faz comutac;áo bibliográfica através da BIRENE, 
do C0~1CT do IBICT, SPORT DISCUS e o CATÁLOGO COLETI­
\-0 ~.-\CIONAL DE PERIÓDICOS. Seu acervo é composto de li­
'\'T'CS, períodicos (os nacionais sáo indexados), filmes, slides, folhe­
tos. fitas de \ideocassete, fitas cassete e microformas . 

. .\ ESEF LrRGS conta também com o Laboratório de Pesquisa 
do b.erócio - LAPEX (fundado em 1973) com características de 
.:=.. 1.3.boratório de fisiología da atividade ñsica. 

~o decorer de mais de duas décadas, o LAPEX estabeleceu 
urna tradii;áo nacional na área da investigac;ao funcional de atletas 
e 5edentários. Centenas de atletas de clubes, federac;oes e de repre­
scnta¡;óes nacionais e um número significativo de pessoas da co­
munidade foram avallados. O LAPEX vem contribuindo ao longo 
do tempo de maneira relevante para o desenvolvimento das cien-
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cías aplicadas ao esparte, através de inúmeras publicac;óes em pe­
riódicos científicos e apresentac;óes de trabalhos de professores a 
níveis nacional e internacional. 

Atualmente o LAPEX constituí-se no Centro de Pesquisas da 
ESEF/UFRGS, o qual desenvolve e apóia projetos de pesquisa e 
dissertac;óes de mestrado, nas rnais diferentes áreas (biológica, so­
ciológica e psicopedagógica). 

Além do vínculo existente entre o LAPEX e o Mestrado em 
Ciéncias do Movimento Humano da ESEF, o laboratório tem apoia­
do projetos de pesquisa de cursos de rnestrado vinculados a outros 
órgáos e faculdades da UFRGS, como os do Hospital das Clínicas 
de Porto Alegre e da Escala de Engenharia. 

O Dr. Francisco Camargo Netto foi o primeiro coordenador do 
curso, ou seja, aquele cuja incumbencia foi solidificar a implemen­
tac;áo. Posteriormente, o Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 
deu continuidade a tarefa iniciada pelo seu antecessor com eficien­
cia e determina~áo, senda substituído após cumprir seu mandato 
pelo Dr. Eduardo Henrique de Rose, que com brilhantismo procu­
rou informatizar o curso e investir na qualificac;áo do corpo docen­
te. A todos a comunidade academica tem admirac;áo e apre~o. 
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REGIME DIDÁTICO 

:\ mtegralizac;áo dos estudos necessários ao Mestrado será ex­
~sa em unidades de créditos, considerando-se quinze (15) horas 
igual a um (01) crédito. Para concluir o curso, o aluno deverá obter 
:.:=. rnmimo de vinte e quatro (24) créditos e realizar sua dissertac;áo, 
ne prazo de um ano e meio, no mínimo, e de tres anos, no máximo. 

17 



INFORMACÓES SOBRE O FLUXO 
DE ALUNOS DESDE A CRIAQAO DO CURSO 

ANO INGRES- DESISTENTES DEFESAS 
SANTES 

NÚMERO % NÚMERO % 

1989 12 04 33,33 08 66,67 

1991 13 06 46,15 05 38,46 

1993 22 02 09,09 00 00,00 

1995 13 00 00,00 00 00,00 

TOTAL 69 12 17,39 13 18,84 

Obs.: Em 1996 ingressaram 20 mestrandos. 
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CORPO DOCENTE, 
REGIME DE TRABALHO E ATIVIDADES 

CORPO DOCENTE E ORIENTADORES PERMANENTES 

ATIVIDADES 

DOUTORES REGI- GRAD ESP PÓS PESQ ORIEN ADM 
ME 

Adroaldo Cezar Araújo Gaya DE • • * • * 

Aírton da Silva Negrine DE • • • • • • 
Antonio Carlos S. Guimaráes DE • * .. .. .. 
F.duardo Henrique De Rose 40h .. • • • • * 

ÉK> Salvador Praia Carravatta DE • • • 

Francisco Camargo Netto DE • * • • 

Francisco Xavier DE • * • • 
de Vargas Neto 

Jorge Pinto Ribeiro 40h • .. • .. 
Mario Roberto DE .. .. • 
Generosi Brauner 

Ricardo Demétrio DE • • .. • .. 
de S. Petersen 

• 
CORPO DOCENTE E ORIENTADORES VISITANTES E CONTRATADOS 

ATIVIDADES 

DOUIDRES REGI- GRAD ESP PÓS PESQ ORIEN ADM 
ME 

Claus Dieter Stobus 20h .. • .. 

Flávia Meyer DE .. • • .. 
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CORPO DOCENTE E ORIENTADORES VISITANTES E CONTRATADOS 
·---· 

ATIVIDADES 

Silvino Santin 40h " • " • 

Ulf Georg Klemt DE • * " • • 

CORPO DOCENTE EM DOUTORAMENTO 

PROFESSORES UNIVERSIDAD E PREVISÁO 
DE RETORNO 

Alberto Reppold Filho University of Leeds 1998 

Benno Becker Júnior Universidade de Barcelona 1996 

Marcos Vaz University of Calgary 1996 

Jane da Silva Gonzalez ULBRA/Un. Compostela 1996 

Jorge Luiz de Souza Heidelberg University 1996 

Vicente Molina Neto Universidade de Barcelona 1997 

Luiz Fernando Martins Kruel UFSM 1997 
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DISCIPLINAS OFERECIDAS 

DISCIPLINA CARÁTER CRÉDITOS 

=-~ · ~ - Teoria da Educa.;áo Física OP 02 

=-..: ~ - Métodos quantitativos e qualitativos OP 03 
da investigac;áo 

CFIP13 - Estatística OP 02 

- .t-. - Conhecirnento, Saúde e Educa.;áo OP 03 

~1 - Desenvolvimento Humano OP 03 

~ _ - Desenvolvimento Motor OP 02 

EFIP!.3 - Aprendizagem Motora OP 02 

EFIP31 - Seminário de Dissertac;áo OB -

EFIP'32 - Estudos lndividuais OP 03-04 

EFIP41 - Leitura Dirigida OP 01-03 

EFIP42- Seminários Avan.;ados OP 01-03 

EFIP4-1 - Metodologia do Ensino da Educa.;áo Física OP 04 

EFIP45- Cineantropometria OP 02 

EHP46 - Fisiologia do Exercício OP 03 

EFIP-17 - Teoria do Treinamento Físico OP 03 

~ -.- - Psicologia do Esporte OP 03 

EHP~ - Cardiologia do Esporte OP 02 

~ - - - Medicina do Exercício OP 03 

EHP51 - História dos Esportes OP 02 

~ ~'"5: - Prática Educacional em Ciencias OP 01-04 
do Movimento Humano 

EHP53- lnb:oduc;áo a Microinformática e Aplicativos OP 03 

C4' - Opcional OB - Obrigatória 
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Seminários avanc¡ados 

O curso tem oferccido a, disciplina denominada Seminários 
Avanc;ados como: A Volta da Etica - Formac;áo Pessoal e Vivéncias 
Corporais - Neuropsicopedagogia - Educac;áo Social - Possibilida­
des Educativas da Pesquisa Ac;áo - Estudos sobre Hermenéutica -
IntrodU<;áo a I-Iistória da Filosofía - A Crianc;a e o Esparte: progra­
ma de iniciac;áo científica - A filosofía do Século XX - Ergonornia e 
Cíéncias do Esporte - Introdw;áo a História da Educac;áo Física -
Subjetividade e Educac;áo. 
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RELACÁO ORIENTADOR/ 
. ORIENTANDO - 1995 

ORIENTADOR ORIENTANDOS 

Nº Nome 

Dr.. Eduardo Henrique De Rose 05 Adriana Raffone 
Tony Pereira 
Luciano Castro 

Dr.. Ricardo Demétrio de S. Petersen 02 Andréa Bittencourt de Souza 
Tereza Pinto P. Antunes 
de Oliveira 

De. Jorge Pinto Ribeiro 02 Lucrécia Terry 
Márcia Regina Mello 

Dr.. Antonio Carlos Stringhini 04 Flávia Martinez 
Guimaráes Cláudia Candotti 

Cláudia Lima 
Ivan Pacheco 

Dr. Aírton Negrine 04 Regina De Rose 
Maria Sónia Ramirez 
Margó Taube 
Neide Diefenbach 

Dr.. Ulf Georg Klemt 03 Luiz Fernando Moraes 
Rogério Voser 
Alexandre Nunes 

Dr.. Claus Dieter Stobii.us 04 Alberto Monteiro 
Míriam Palma 
SoniaGomes 

Dr.. Juan José Mouriño Mosquera 01 J ader Denicol 
Gabriel Lago Oloriz 
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ORIENTADOR ORIENTANDOS 

N11 Nomc 

Dr. Silvino Santin 04 Janete da Silva 
Luciana Pcil 
Mónica Dantas 
Méri Rosane 

Dra. Flávia Meyer 04 Jaqueline Lazzari 
Cristina Pansiera 
Jocimar Müller 
Francisco Karan 
Sílvia Ros 

Dr. Mário Roberto Generosi Brauner 02 Rogério Velinho 
Roberto Scalon 

Dr. Adroaldo Gaya 02 Edmilson Santos dos Santos 
José Leandro Oliveira 
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TEMPO MÉDIO DE TITULACÁO 
DOS CONCLUINTES 

Turma de 1989: 32,8 meses 
Turma de 1991: 35,5 meses 
Turma de 1993: --
Turma de 1995: --

Dos alunos que ingressaram em 1993, dois foram desligados 
por náo apresentarem seus projetos em tempo hábil, e vinte mes­
trandos encontram-se em processo investigatório e já tiveram seus 
projetos aprovados pela Comissao Coordenadora.·Dos que ingres­
saram em 1995, um aluno já teve seu projeto aprovado e encontra­
se em fase de coleta de dados. 
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TESES DEFENDIDAS 

1. Gonadotropina coriónica e seus efeitos anabólicos em múscu-
los esqueléticos 

Autora: Marta Goldamn Peder 
Conceito: B 
Data da apresentar¡áo: 02/01/92 
Orientador: Dr. Eduardo Henrique De Rose 
Banca examinadora: Dr. Eduardo Henrique De Rose, Dr. Jorge Pinto 
Ribeiro, Dr. Antonio Belló. 

Resumo: O tema Gonadotropina Coriónica Humana (HCG) e seus 
efeitos anabólicos em músculos periféricos foi desenvolvido atra­
vés de experimento e revisáo bibliográfica. No experimento foi uti­
lizada a HCG em altas doses em grupos de ratos tratados e grupos 
controle; amostras de músculo reto femural foram analisadas quan­
to a altera.:;oes de quantidade de proteínas e atividade da enzima 
creatinoquinase. A revisáo da literatura apresenta informac;oes so­
bre todos os elementos do experimento e base para discussáo sobre 
o efeito anabólico das substancias en vol vidas no estudo, bem como 
sua implica.:;áo em dopagem humana no esparte. 

Agencia financiadora: CAPES 

2. Educacsáo e promrn;áo da saúde: um estudo sobre trabalhado-
res da indústria vinícola 

Autora: Josaine Brandeli 
Conceito: A 
Data da apresenta~iio: 06 / 01/92 
Orientador: Dr. Alfredo Gomes de Paria de Júnior 
Banca examinadora: Dr. Alfredo Gomes de Faria Júnior, Dr. Ricardo 
Demétrio de Souza Petersen, Dr. Silvino Santin 

Resumo: Este estudo teve dois objetivos: a) descrever 11status11 de 
saúde e meio ambiente de doze trabalhadores de urna indústria 
vinícola em Garibáldi/RS; b) discutir responsabilidades, papel e 
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afi,Í)es interativas da Educac;áo Física, a fim de apoiar práticas sau­
dáveis, e uso adequado e criterioso dos servic;os de saúde dos tra­
balhadores e o meio ambiente. O primeiro capítulo apresenta urna 
visáo geral das mudanc;as na qualidade de vida e nos estilos de 
vida dos trabalhadores no Brasil neste século. O capítulo dois des­
taca o crescimento constante do conjunto de idéias denominado 
promoc;áo da saúde. O conceito de promo~áo da saúde adotado re­
conhece a natureza multifatorial da saúde, enfatiza o desenvolvi­
mento comunitário e a desmedicaliza~áo, incorpora a educac;áo 
para a saúde. O capítulo tres apresenta e discute resultados. Obser­
YillfsÜeS sistemáticas, entrevistas semi-estruturadas e testes específi­
cns (Owas, Flexiteste 0-Scale, V02 Máximo, Protocolo de Astrand 
em Gcloergometro, Flexóes Abdominais) foram utilizados. Os re-
5Ultados revelam urna condic;áo física deficiente. Estilos de vida (in­
dividuais e coletivos) pouco saudáveis e urna baixa qualidade de 
ñda.. Entretanto, a Educac;áo Física pode desenvolver ac;óes intera­
lft-as a fim de apoiar práticas saudáveis na indústria estudada e co­
lilborar no aprimoramento do ambiente laboral. 

.4p:ia financiado1·a: CAPES 

~ Método frances e a Educac;áo Física no Brasil 
-\ldrJni: Silvana Vilodre Géiellner 
Canceito: A 
Dmz da apresentaqáo: 01 / 04/ 92 
Orimtador: Ms. Adroaldo Cezar Araújo Gaya 

examinadora: Dr. Haimo Hartmuth Fensterselfer, Dr. Ricardo 
Demétrio de Souza Petersen, Dra. Celi Nelza Zulke Taffarel. 

~mn: Ao situar-se no ambito das ciencias sociais, este estudo 
mienta-se no sentido de historicizar o método frances de forma a 
;ipreender suas origens e desdobramentos; fundamenta suas impli­
~ na Educac;áo Física Brasileira. Através do porte teórico­
metodológico adotado observou-se que o método frances esteve 
wultado para a formac;áo do soldado combatente e do trabalha­
dor produtivo, sendo orientado por matriz biológica e respalda­
CIO por abordagem positivista de ciencia, em que o movimento 
humano foi entendido a partir de seu caráter anátono-mecanico 
e os homens e mulheres percebidos unicamente pela sua dimen­
sá<J biológica no que se refere a adoc;áo e oficializac;áo do método 
&anees no Brasil, direcionado para o aprimoramento da saúde, o 
fortalecimento da rac;a, a consolidac;áo de certas disciplinas e a 
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manuten~ao da ordem. Por essas razóes foi obrigatório nas institui­
~oes escolares, onde traduziu a mesma orienta~ao. Representou, a 
nível das atividades físicas, urna transposi<;ao para a escola do tra­
balho realizado na caserna. 

Agencia financiadora: CAPES 

4. Desenvolvimento do saltar a horizontal: uma análise topológica 
Autor: José Angelo Barela 
Conceito: A 
Data da apresentnqéio: 28/05/92 
Orientador: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 
Banca examinadora: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen, Dr. 
Juan José Mouriño Mosquera, Dra. Maria Eunice Quilici Gonzalez. 

Resumo: O objetivo foi investigar a organiza<;ao espa<;o-temporal 
dos segmentos da perna e da coxa no saltar a horizontal, verifican­
do as influencias do organismo e do ambiente (dois tipos de piso: 
concreto e areia). Participaram do estudo 21 sujeitos, 3 de cada fai­
xa etária: 4, 5, 7, 9, 11, 13 anos e adulta (x = 19 anos de idade). Os 
sujeitos foram filmados realizando o saltar a horizontal com marcas 
desenhadas no centro das articula<;óes do tornozelo, joelho e qua­
dril. Esses pontos foram digitalizados e processados, obtendo a po­
si<;ao e velocidade angular dos segmentos da perna e da coxa; a 
partir da posi<;ao e velocidade angular, foi possível delinear os grá­
ficos dos atratores (retratos de fase) e calcular os valores dos angu­
las de fase para cada segmento, durante a realizac;ao da tarefa. 
Duas versóes para cada segmento angular foram identificadas, e 
nestes momentosos valores dos angulas de fase foram capturados. 
Analisando as trajetórias dos retratos de fase, verificou-se que os 
segmentos da perna e da coxa apresentam um conjunto específico 
de características topológicas na realizac;ao do saltar a horizontal. A 
análise dos valores dos angulas de fase, nas duas reversóes, indi­
cou que ao longo das faixas etárias e nos dois tipos de piso os seg­
mentos da perna e da coxa apresentaram um conjunto específico de 
características topológicas na realiza<;áo do saltar a horizontal. A 
análise dos valores dos ángulos de fase, nas duas reversóes, indi­
cou que ao longo das faixas etárias e nos dois tipos de piso os seg­
mentos da perna e da coxa apresentaram organizac;áo espac;o-tem­
poral semelhantes, indicando coordenac;ao invariante. 

Agencia financiadora: CAPES 
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5. Postura corporal: na teoria dos sistemas dinamicos 
Aiitora: Fernanda Martins Marquesan 
Dllta da apresentai;íio: 30/11/93 
Conceito: B 
Orientador: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 
&nea examinadora: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen, Dr. 
Claus Dieter Stobaus, Dr. Jefferson Thadeu Canfield 

Rtsumo: A postura corporal é urna questao discutida e estudada por 
amitos especialistas e considerada urna problemática social pelo 
nómero de pessoas afastadas do trabalho todos os anos com pro­
blemas nas costas. Assim recomenda-se a manutern;ao de urna pos­
tura ereta e rígida com o objetivo de manter as curvaturas normais 
da cc>luna embasada em.regras mecanicas. No entanto, surge na 
;uea do comportamento motor urna tendencia a orientar a questáo 
postural sob um novo prisma de análise: que seja tratada como 
mna questao individual. Na metodologia do tipo exploratório des­
ailivo, buscou-se analisar a associac;áo dos desvios posturais, alte­
as;;óes musculares e dores nas costas de trabalhadores industriais 
- dois setores de urna metalúrgica a fim de observar se os proble-
- - posturais aumentam com o tempo de servic;o ou se os indiví-

- rompensam as curvaturas. Analisaram-se 22 indivíduos no 
setm 1 e 18 no setor 2 para avaliac;áo estatística conforme Souchard 
1984), para avaliac;áo muscular segundo Ken Dall e McCreary 
1987) e Flexi-Teste Araújo (1986) e registrou-se a presenc;a de dores 
-- - oostas. A análise estatística (P 005) nos testes Fischer e Qui-qua­
cbado demonstrou no setor 2 resultado significativo para coluna 
'Wfttebral e paravertebrais. Os resultados encontrados levam a 
l)DeSlionar a forma de estudo tradicional da postura. 

:1gincia financiadora: CAPES 

Asimplica~es da p~amedicina na identidade do fisioterapeuta 
:bdoru: Simone Nunes Avila 
Canceito: B 
n.ta da apresentai;íio: 17 /06/94 
Orimtador. Dr. Juan José Mouriño Mosqueira 
J1JlmCll examinadora: Dr. Juan José Mouriño Mosquera, Dr. Claus Die­
ler Stobaus, Dr. José Rubens Rebelatto. 

~: Muitas vezes a área da saúde é entendida como sinónimo 
da área médica tanto que profissionais da área que nao sao forma-
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dos em medicina e sao chamados de paramédicos parecem adotar 
o seu modelo de atuac;ao em saúde. Sendo o fisioterapeuta um pro­
fissional da área da saúde é provável que esteja incluído nesta si­
tuac;áo. Utilizando como instrumento a entrevista semi-estrutura­
da, o estudo analisa em que medida o modelo médico de atuac;áo 
em saúde influencia a prática profissional do fisioterapeuta e quais 
as implicac;óes na construc;áo de sua identidade. Foram entrevista­
dos vinte fisioterapeutas. No decorrer desta análise, ficararn evi­
denciadas as influencias do modelo médico sobre a fisioterapia, 
tanto a nível profissional, quanto ao de formac;ao academica. As 
irnplicac;óes disso se expressarn nas questóes referentes, principal­
mente, aos pressupostos filosóficos, a atuac;ao profissional, a forma­
c;ao academica e a prática científica. 

Agencia financiadora: CAPES 

7. Efeitos hidrostáticos e da posic;iio do indivíduo na tensao ar-
terial e freqüencia cardíaca 

Autor: Ricardo de Alrneida Castillo 
Conceito: B 
Data da apresenta~áo: 23/06/ 94 
Orientado1·: Claus Dieter Stobaus 
Banca examinadora: Dr. Claus Dieter Stobaus, Dr. José Blanco Herre­
ra, Dr. Jorge Pinto Ribeiro. 

Resumo: O objetivo foi investigar alterac;óes de freqüencia cardíaca 
(FC) e Tensáo Arterial (TA) em terra e na água, com face emersa e 
submersa, ern diferentes posic;óes. Participaram <leste estudo dez 
homens (idade média 22,6 anos) e dez rnulheres (21,1 anos). A TA 
foi medida por auscultar;ao corn urn esfigrnornanómetro adaptado 
a FC por palpar;áo, com contagern dos batimentos nurn período de 
30s. As medidas ern terra forarn realizadas nas posir;óes su pina, 
sentada e ortostática corn dais minutos de intervalo entre as mes­
mas, senda o mesmo procedimento repetido em os sujeitos na água. 
O nível de significanda foi de 5% em terra, comparando-se a FC nas 
diferentes posic;óes; constatou-se urna diminuir;áo significativa em 
quase todas as posic;óes a medida que sujeito tendia a posir;áo supina, 
comparando-se a FC e variando-se o rneio. Mantendo-se a mesma po­
sic;iio houve urna diminuir;ao significativa da terra para água ern am­
bos os sexos. Nas posifióeS sentadas e supina, houve dirninuir;áo signi­
ficativa entre Terra e Agua corn a face submersa apenas para os ho-
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mens. Nos resultados da (TA) média, mantendo-se o meio e varian­
do-se as posi<;óes, náo houve diferern;a significativa. 

Agéncia financiadora: CAPES 

8. Influencia do exercício intenso de curta durai;áo sobre a me-
mória recente 

.lbltora: Daniela Lopes dos Santos. 
Conceito: A 
lJKta da apresenta~áo: 29 / 06 / 94 
Orientador: Prof. Dr. Jorge Pinto Ribeiro 
Blmca examinadora: Dr. Eduardo Henrique De Rose, Dra. Marcia 
Cllílves e Paulo Gomes. 

RL!>umo: A memória susceptível a influencias endógenas hormonais 
e neuro-hormonais, especialmente logo após a aquisi<.;:áo da infor­
~o adquirida em determinado contexto neuro-humoral, é simi­
lar a do momento da aquisi<;áo, caracterizando a e:Xistencia de urna 
•dependencia de estado". Existem evidencias que a retern;áo é mo­
dulada pela libera<;áo ou administra<;áo periférica P'S-Treino de 
lmnnónio normalmente liberados por experiencias emocionais e 
el:ressantes, tais como catecolaminas, ACTH, vasopressina ALM 

peptídio opióide B-endorfina. O exercício físico, como urna far­
de estresse, também envolve tais hormonios e opióides na regu­
~ da homeostase, sugerindo urna rela<;áo do efeito do exercício 

modula<;áo da memória. Estudo anterior demonstrou haver in­
fluencia positiva do exercício físico intenso de curta dura<;áo sobre 
.;¡ memória recente. Entretanto, o delineamento experimental utili­
zallo poderia resultar em vieses. Assim, através de um delineamen­
lo experimental mais adequado, a capacidade da evoca<;áo dos in­
diriduos foi testada em urna ocasiáo na presen<;a de exercício físico 
e noo.tra sem exercício algum. Foram analisados 32 indivíduos, di­
'rididos em dois grupos com diferentes níveis de instru<;áo. Con­
doiu-se que a evoca<;áo da memória recente náo é influenciada 
pelo exercício intenso de curta de dura<;áo. 

-\gincia financiadora: CNPq 

_ Efeitos da Eritropoietina Recombinante Humana em índices 
hematológicos e hemodinamicos de atletas 

.-bdor: Dilson Etcheverry Rassier 
Cont::Dfo: A 
Dd:a Ja defesa.: 09 / 06 / 94 
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Orientador: Dr. Eduardo Henrique De Rose 
Banca examinadora: Dr. Eduardo Henrique De Rose, Dr. Carlos 
Prompt, Dr. Jorge Pinto Ribeiro. 

Resumo: Neste estudo, foram estudados os efeitos da Eritropoietina 
Recombinante Humana (RHUEPO) em índices hematológicos e he­
modinamicos em atletas (n = 11) em comparac,;áo a um grupo-con­
trole que náo recebeu a medicac,;áo (n = 9). Os valores de HB au­
mentaram nos atletas que utilizaram a medicac,;áo em comparac,;áo 
ao grupo controle (p 0,01), e ocorreu, ainda, um aumento. Tempo 
máximo de exercício até exaustáo em teste em esteira. Os valores 
de ferrítina diminuíram no grupo tratado com Rhuepo em compa­
rac,;áo ao grupo-controle, assim como os valores de monócitos, lin­
fócitos e plaquetas (p 0,05) para todos estes valores náo ocorreram 
alterac,;6es significativas nos índices de VCM, HCM, CHCM, RDW, 
VPM, S-FE, S-RE, S-BI, Capacidade Ferropéxica, Saturac,;áo da Side­
rofilina e demais índices leucocitários. A pressáo arterial sistólica e 
diastólica aumentou em exercício máximo após tratamento com 
Rhuepo (p 0,05), e a pressao arterial sistólica e diastólica náo sofreu 
modificac,;óes em repouso. A freqüencia cardíaca nao se modificou 
e'm repouso nem em exercício máximo. Foi concluído que a utiliza­
c,;áo de Rhuepo pode aumentar a capacidade de rendimento dos 
atletas, principalmente por um aumento dos níveis de HB; porém, 
é pouco provável que qualquer um dos índices observados neste 
estudo possa auxiliar na detec,;áo de dopagem com esta medicac,;áo. 

Agencia financiadora: CNPq 

10. O desporlo de competil¡:áo como meio de educac¡:áo. Urna pro­
posla metodológica construtivista aplicada ao treinamento de 
jovens tenistas 

Autor: Carlos Adelar Abaíde Balbinotti 
Conceito: A 
Data de apresenta~iio: 01/12/ 94 
Orientador: Dr. Silvino Santin 
Banca examinadora: Dr. Jorge Olímpio Bento, Dr. Antonio Marques, 
Dr. Adroaldo Gaya. 

Resumo: Discute a proposic,;áo de um modelo construtivista de in­
tervenc,;áo pedagógica referenciado ao treinamento de rendimento 
aplicado ao tenis de competic,;áo infanta-juvenil. Para tanto realiza 
urna investigac,;áo teórico-especulativa, tendo como objetivos: a) 
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apresentar as principais vertentes filosóficas no ambito da expres­
sáo da corporalidade; b) delimitar as principais vertentes que confi­
guram formas diferenciadas sobre a compreensáo da natureza lúdi­
ca do jogo, da competi<;áo e o papel do desporto na configura<;áo 
- uma forma de vida essencialmente de valor educativo; c) deli­
nñtar as principais concep<;óes de interven<;áo pedagógica no ambi-
- do treino desportivo de competi<;áo. Apresenta duas categorias 

p:incipais: de reprodutivista-tradicional e construtivista. Descreve 
como essas duas concep<;óes pedagógicas, filosoficamente de orien­
~ diferenciadas, orientam os programas elaborados pelos pe­
dilgogos do desporto. Conclui assumindo como pressuposto cen­
biill que a concep<;áo construtivista de interven<;áo pedagógica su­
Fida na investiga<;áo e que adotou como referencia o tenis de 
OJUtpeti<;áo configura-se como plenamente compatível com urna 
postura verdadeiramente educativa e formativa de crian<;as e jovens . 

. -IJincia financiadora: CNPq 

Efeito do treinamento em nata15áo sobre o broncoespasmo in­
dnzido por corrida submáxima em esteira 

. Antonio José Natali 
::..mto:A 

da defesa: 05 / 08 / 94 
'lriarbu1or: Dr. Eduardo Henrique De Rose 

:: __,;;;_ examinadora: Dr. Eduardo Henrique De Rose, Dr. Fernando 
:\breo, Dr. Cláudio Gil. 

~ Objetiva verificar o efeito do treinamento em nata<;áo sobre 
broncoespasmo induzido pelo exercício (BIE) de individuos as­

miiÍliCOS avaliados através do volume expiratório forado no primei­
- segundo (VEFl) em teste de provoca<;áo com corrida submáxima 

esteira. A amostra foi constituída por 33 adolescentes asmáticos 
- - ambos os sexos, portadores de BIE, fisicamente ativos, na faixa 
Siria de 10 a 16 anos. O grupo experimental foi constituído por 17 
illdivíduos e submetidos a um treinamento em nata<;áo durante 10 
semanas com tres sessóes semanais de 45 minutos cada. O grupo­
mntrole foi composto por 16 indivíduos náo senda submetidos a 
brinamento. Os grupos foram equiparados pela severidade do BIE; 
srveridade da asma, sazonalidade, presen<;a de rinite alérgica e ida-

Os resultados demonstraram que o treinamento em nata<;áo 
aplicado alterou significativamente (P 0,05). Os valores da VEFl e 
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da capacidade vital forada (CVF) pós-exerac10. Isso sugere que 
apesar de os indivíduos continuarem sendo asmáticos portadores 
de BIE, o treinamento em nata¡;:áo lhes possibilita executar urna ati­
vidade física náo específica com valores de VEFl e CVF pós-exercí­
cios mais altos. 

Agencia financiadora: CAPES 

12. Os padróes de coordena~áo na seqüencia de desenvolvimento 
do saltar a horizontal: urna visáo dinamica 

Autora: Maria Teresa Catuzzo 
Conceito: A 
Data da defesa: 22/ 12/ 94 
Orientador: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 
Banca examinadora: Dr. Paulo .Machado Mors, Dr. Claus Dieter Sto­
baus, Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen. 

Resumo: Obejetiva explorar a contribuic;ao da perspectiva dos siste­
mas dinamicos, no estudo dos padróes de coordenac;áo na seqüen­
cia de desenvolvimento da habilidade saltar a horizontal. Os sujei­
tos: 18 meninos e 6 rapazes sadios da cidade de Taguatinga. Foram 
filmados por urna camara de filme 16 mm a 50 quadros. A partir da 
observa¡;:áo do filme, foi realizada análise descritiva-comparativa 
fornecida pelo modelo de desenvolvimento motor por componentes 
corporais (Roberton & Halverson, 1984). A digitalizac;áo da imagem e 
subseqüente tratamento em softwares espeóficos permitiram a cons­
truc;áo dos gráficos de retrato de fase para os segmentos perna, coxa, 
tronco, brac;o e antebrac;o e os gráficos de fase relativa de perna-coxa, 
perna-tronco, coxa-tronco e brac;o-antebrac;o. Os resultados sugerem 
que a descric;áo qualitativa do sistema motor humano, embasada em 
urna perspectiva dinamica oferecida pelos gráficos de retrato de fase, 
pode captar padróes de coordena¡;:áo e suas mudan¡;:as, em func;áo 
das restric;óes impostas ao sistema, ou seja, em func;áo do nível de­
senvolvimental do organismo que desempenha um habilidade filoge­
nética, populsiva e discreta (neste caso, o saltar a horizontal). A fase 
relativa náo mostrou ser um bom parametro para explorar a coorde­
na¡;:áo interssegmentar neste trabalho. 

Agencia financiadora: CAPES 
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13. A coordenai,;áo entre os segmentos perna e coxa no andar: 
urna análise a partir da teoria dos sistemas dinamicos 

Autor: Luiz Cezar dos Santos 
Conceito: B 
Data da defesa: 14/07 /95 
Orientador: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 
Banca examinadora: Dr. J efferson Thadeu Canfield, Paulo Machado 
Morse Antonio Carlos Stringhini Guimaráes. 

Resumo: Com base em principios da Teoria dos Sistemas Dinami­
cos, foi estudada a coordenac;áo intramembros durante o andar em 
dezesseis sujeitos do sexo feminino. Os movirnentos da perna e da 
coxa e suas relac;óes foram analisados dinamicamente como siste­
mas acoplados de ciclo limite. Os sujeitos foram filmados lateral­
mente executando o andar em duas situac;óes experimentais: nor­
mal e com urna sandália na perna direita na proporc;áo de 5% do 
comprimento do segmento inferior. Os dados transformados em 
varíáveis cinemáticas possibilitaram a análise da coordenac;áo em 
termos de fase, ponto de coordenc;áo e fase relativa. Através dos 
dados angulares foram testadas as propriedades dos osciladores 
náo-lineares de ciclo-limite. Os resultados indicaram que os seg­
mentos apresentam urna órbita atrativa especifica para cada um 
deles, que se mantém invariante ao longo das idades. Essa órbita 
atratíva representa a organizac;áo espac;o-temporal do segmento 
durante o andar, servindo também para a visualizac;áo da quanti­
dade de energía dissipada por parte de cada segmento. A análise 
dos angulas de fase relativa possibilitaram a identificac;áo do trei­
namento mútuo e da estabilidade estrutural. 

Agencia financiadora: CAPES 
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PESQUISAS EM ANDAMENTO -
CORPO DOCENTE 

l. Título: Atividades lúdicas como suporte do desenvolvimento 
e aprendizagem infantil 

Autor: Prof. Dr. Aírton da Silva Negrine 

Objetivos do estudo: investigar os componentes simbólicos implícitos 
e/ ou explícitos nas atividades lúdicas das crianc;as de um e dois 
anos de idade; observar as linhas limítrofes entre o exerócio e o jogo. 

Agéncia Financiadora: CNPq 

2. Título: A Educa~áo Física e a questáo da cientificidade 

Autor: Prof. Dr. Sil vino Santin 

Objetivos do estudo: abordar as controvérsias existentes em relac;áo ao 
problema de se entender a educa~áo física como ciencia. O tema será 
desenvolvido em dois momentos: num primeiro, busca-se analisar a 
procupa~áo manifesta de querer erigir a Educac;áo Física em ciencia, 
garantindo-lhe um estatuto epistemológico, num segundo, procura-se 
avaliar as possibilidades de a Educac;áo Física ser realmente ciencia. 

Agéncia financiadom: nao possui 

3. Título: Homem, corpo e sociedade 

Autor: Prof. Dr. Silvino Santin 

Objetivos do estudo: descrever a condic;áo humana em sua realidade 
corporal. Náo se trata de um reducionismo, mas de apresentar a 
corporeidade como o modo de ser do homem. O homem é funda­
mentalmente corpo ou, na expressáo de Maurice Merleau-Ponty, 
carne. O homem é um ser encarnado e, como ser-encarnado, ele se 
faz urna realídade corporal, seja em sua identidade pessoal, seja em 
suas identificac;óes sociais. A corporeidade garante a presenc;a do 
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hornero no mundo, como indivíduo presente a si mesmo e como 
um ser social, presente aos outros. 

Agéncia financiadora: nao possui 

4. Título: Efeito do treinamento físico em meninos desnutridos 

Autora: Profª Dra. Flávia Meyer 

Objetivo do estudo: Este projeto multidisciplinar tem dais objetivos 
principais: 1) avaliar diferentes aspectos da aptidáo física de meni­
nos desnutridos; 2) examinar o efeito de um treinamento físico es­
pecifico sobre a forc;:a e a massa muscular de meninos desnutridos. 

Agéncia financiadora: CNPq 

5. Título: Diabetes e exercício 

Autor: Prof. Dr. Eduardo Henrique De Rose 

Objetivo do estudo: estudar a influencia da atividade física de tipo aeróbi­
co e anaeróbico nos sintomas e na evoluc;:áo do Diabete Melitus, em pa­
cientes insulino-dependentes (tipo I) e náo-insulino-dependentes (tipo 2). 

Agéncia finaciadora: CNPq 

6. Título: Desenvolvimento somato-motor e de capacidade de 
prestac;:áo desportiva em crianc;:as e adolescentes 

Autor: Prof. Dr. Adroaldo Cezar Araújo Gaya 

Objetivo do estudo: definir o perfil somato-motor dos hábitos de 
vida, das motivac;:óes para as práticas desportivas e das capacida­
des de prestac;:áo desportiva em criarn;as e adolescentes. 

Agéncias financiadoras: CNPq, FAPERGS e PROPESP 

7. Título: Desenvolvimento somato-motor e de capacidade de 
prestac;:áo desportiva em jovens universitários recém-ingres­
sos no Curso de Educac;:áo Física 

Autor: Prof. Dr. Adroaldo Cezar Araújo Gaya 

Objetivo do estudo: Delinear o perfil de prestac;:áo desportiva e das 
motivac;:óes para as práticas desportivas em jovens e adultos uni­
\·ersitários dos cursos de Educac;:áo Física. 

A.géncia finaciadora: CAPES 
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8. Título: Estudo etnográfico das vivencias corporais 

Autor: Prof. Dr. Aírton da Silva Negrine 

Objetivos do estudo: investigar em um primeiro nível os significa­
dos e interpretar;óes que os adultos atribuem a vivencias corpo­
rais que utilizam como eixo pedagógico atividades lúdicas, de 
expressáo, de sensibiliza<;áo e de comunica<;áo. Em segundo ní­
vel, desenhar alternativas metodológicas para urna prática cor­
poral com adultos em forma<;áo inicial ou continuada, como for­
ma de contribuir para amplia<;áo dos processos formativos e in­
formativos. 

Apoio: Faculdade de Ciencias da Saúde do Instituto Porto Alegre (IPA). 

9. Título: Uso da eletromiografia no domínio da freqüencia na 
identificai;áo de lombalgias associadas com fadiga muscular 

Autor: Prof. Dr. Antonio Carlos Stringhini Guimaraes 

Objetivo do estudo: O uso da eletromiografia (EMG) convencional no 
domínio do tempo náo tem sido bem sucedido no diagnóstico de 
lombalgias nao-estruturais associadas com a fadiga muscular. No 
domínio da freqüencia, entretanto, o EMG possui potencial para 
realizar este tipo de diagnóstico. Neste projeto estáo sendo estuda­
dos indivíduos portadores <leste tipo de problema (atletas e nao­
atletas) através dos resultados de um teste isométrico de fadiga 
muscular. A resposta muscular ao teste de fadiga é avaliada por 
meio de análise espectral da freqüencia dos sinais eletromiográfi­
cos, obtidos dos músculos extensores da coluna vertebral utilizan­
do-se eletrodos de superficie. A hipótese a ser testada é de que os 
resultados da análise espectral permitiráo diferenciar indivíduos 
"normais" de indivíduos portadores de lombalgias associadas com 
fadiga muscular. 

Agencia financiadora: nao possui 

10. Título: Centro integrado de atendimento a pessoas com neces-
sidades especiais 

Autor: Prof. Dr. Francisco Camargo Netto 

Objetivos do estudo: implementar um centro integrado de atendi­
mento a portadores de deficiencias, na ESEF / UFRGS, através de 
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programas permanentes de atividades físicas, desportivas e recrea­
tivas, que possibilitem a integrac;;áo social dos mesmos, bem como 
condic;;6es de estudos sobre a otimizac;;áo dos métodos de prepara­
c;;áo de recursos humanos. 

Agencia financiadora: nao possui 

11. Título: 

Autor: Prof. Dr. Antünio Carlos Stringhini Guimaráes 

Objetivos do estudo: 

Agencia financiadora: CNPq 

12. Título: Estudos comparativos entre alunos de escolas esta­
duais de 1 º grau e alunos portadores de Síndrome de Down, 
de Porto Alegre, frente aos testes de Kraus e Weber 

Autores: Prof. Dr. Francisco Camargo Netto 
Pro:f- Ms. Jane da Silva Gonzalez 

Objetivo: verificar a capacidade muscular mínima e a flexibilidade 
dos al unos de escalas estaduais de 1 º grau e do Ensino Especial, de 
Porto Alegre, frente aos testes realizados em 1976. 

Agencia financiadora: CNPq 

13. Título: Valida<;áo do mapa de retorno tridimensional por blo-
queio farmacológico em seres humanos 

Autor: Prof. Dr. Jorge Pinto Ribeiro 

Objetivo do estudo: O mapa de retorno tridimensional é um método 
que avalia a variabilidade de freqüéncia cardíaca em período de 24 
horas. Neste projeto, estuda-se através do bloqueio farmacológico a 
influencia do sistema nervoso autónomo os parametros derivados 
do mapa de retorno. 

Agencia financiadora: FAPERGS 
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14. Título: A relai;áo EMG-fori;a do músculo gastromenio do gato 
durante a locomoi;áo em esteira rolante. 

Autores: Prof. Dr. Antonio Carlos S. Guimaráes e Prof. Dr. Walter 
Herzog (Universidade de Calgary, Canadá). 

Objetivos do estudo: Determinar a relac;áo existente entre os sinais 
eletromiográficos e a forc;a produzida pelo músculo gastromenio 
do gato durante a locomoc;áo em esteira rolante em diferentes velo­
cidades. Os resultados obtidos experimentalmente sao comparados 
com predir,:óes teóricas feitas a partir de um modelo o qual imple­
menta propriedades geométricas do músculo, e as relar,:óes forr,:a­
comprimento muscular e forr,:a-velocidade. 

Agencia financíadora: CNPq (Brasil) e NSERC (Canadá) 
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PROJETOS DE PESQUISA 
EM ANDAMENTO - CORPO DISCENTE 

l. Título: Valida.¡:áo do método DEXA através do método de do­
bras cutaneas para predi.¡:áo do percentual de gordura subcu­
tanea em atletas de alto nível 

Autor: Luciano Castro 

Orientador: Dr. Eduardo Henrique De Rose 

Objetivo do estudo: comprovar a eficácia do método DEXA na predi-
9io da gordura corporal subcutanea, urna vez que este m~todo já é 
amplamente utilizado por diversos profissionais da área da saúde 
para o estudo de outras variáveis, além da gordura, como múscu­
los, ossos e vísceras. A popula<;:áo-alvo é constituída por atletas 
adultos de alto nível. 

Agencia financiadora: CNPq 

2. Título: Atividades preventivas como fator de profilaxia das le-
sóes por esfor.¡:os repetitivos de membros superiores 

Autor: Tony Izzaguirre Pereira 

Orientandor: Dr. Eduardo Henrique De Rose 

Objetivo do estudo: constatar a procedencia ou náo das atividades 
preventivas como instrumento de profilaxia do combate as lesóes 
por esfon;os repetitivos. A popula<;:áo-alvo está consituída por tra­
balhadores da empresa PROCERGS (Companhia de Processamento 
dos Dados do Estado do Ria Grande do Sul) que atuam como pro­
gramadores e analistas de sistemas. · 

Agéncia financiadora: CNPq 
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3. Título: Levantamento populacional das variac¡:óes da mobili-
dade do ombro normal 

Autora: Adriana Maisonnave Raffone 

Orientador: Dr. Eduardo Henrique De Rose 

Objetivo do estudo: verificar a mobilidade normal da articulai;áo do 
ombro em indivíduos sem patologias ou queixas de dar na referida 
articulai;áo. A popula<;;áo estudada engloba sujeitos de ambos os se­
xos a partir da idade de 18 anos. 

Agencia financiadora: CAPES 

4. Título: Análise dos níveis de condic¡:áo física de alunos de Educac¡:áo 
Física Escolar e de Escolinha de Futebol: um estudo comparativo 

Autor: Luiz Fernando Ribeiro Moraes 

Orientador: Dr. Ulf Georg Klemt 

Objetivo do estudo: comparar grupos de criani;as da faixa etária de 
13 e 14 anos de idade em escolhinhas de futebol e em aulas de Edu­
cai;áo Física quanto as variáveis como corrida de velocidade, resis­
tencia venosa e impulsáo vertical. 

Agencia financiadora: náo possui 

5. Titulo: Desenvolvimento psicomotor da crianc¡:a de zero a dois anos 

Autor: Tereza Pinto Pouey Antunes de Oliveira 

Orientador: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 

Objetivo do estudo: investigar a ratina e os procedimentos pedagógi­
cos adotados em creche, as repercussóes que representam e as con­
d utas pedagógicas mais adequadas. Como finalidade conclusiva, o 
estudo tem como objetivo propor atividades de educai;áo psicomo­
tora para a idade estudada. 

Agencia financiadora: CNPq 

6. Título: A danc¡:a na escola: um caminho a seguir 

Autora: Andréa Bittencourt de Souza 

Orientador: Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 

Objetivo do estudo: diagnosticar como a dani;a está inserida no contex­
to escolar municipal da regiáo da Restinga em Porto Alegre e sugerir a 
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danyi na perspectiva desenvolvimentista como atividade pedagó-
gica. 

Agencia financiadora: CNPq 

- . Título: Dificuldades da comunica~áo expressiva do adulto nas 
práticas corporais 

Autara: María Sonia Pinto Ramírez 

Orientadar: Dr. Aírton da Silva Negrine 

Objetivo do estudo: verificar as dificuldades que apresentam os adul­
tos na comunicac;:áo verbal e na expressáo corporal ao relacionar-se 
em grupo durante práticas corporais de sensibilizac;:áo. 

Agencia financiadora: CAPES 

8. Título: AIDS x Exercício 

Autora: Lucrécia Beatriz Terry 

Orientador: Dr. Jorge Pinto Ribeiro 

Objetivo do estudo: comparar os beneficios vasculares, psicológicos e 
imunológicos de duas intensidades de um programa de treinamen­
to aeróbico (PTA) em pessoas infectadas pelo HIV. 

Agencia financiadora: CAPES 

9. Título: A Fisioterapia como alternativa no pré-natal 

Autora: Sílvia Ros 

Orientador: Dra. Flávia Meyer 

Objetivo do estudo: comprovar a necessidade de um preparo físico e 
psicológico das parturientes como forma de proporcionar-lhes tran­
qililidade e comodidade no momento do parto e apontar vantagens e 
desvantagens para a máe e o bebe, nos diferentes tipos de partos com 
ou sem acompanhamento de um fisioterapeuta no pré-natal. 

Agencia financiadora: CAPES! PROPESP 

10. Título: O movimento humano no esporte: urna análise herme­
neutica 

Autora: Luciana Marins Nogueira Peil 

Orientador: Dr. Silvino Santin 
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Objetivo do estudo: Partindo da referencia que o movimento humano 
é a base do fenómeno do esparte, o presente trabalho centra seus 
estudos no movimento humano valendo-se da fenomenologia her­
meneutica para buscar os possíveis significados deste dentro do 
contexto do esparte. 

Agencia financiadora: CAPES/ PICD 

11. Título: A Educa'Sªº Física, o corpo e o movimento humano na 
perspectiva do mundo do trabalho 

Autora: Méri Rosane Silva 

Orientador: Dr. Sil vino Santin 

Objetivo do estudo: A partir da análise de um mundo do trabalho 
marcado pela ciencia e pela tecnologia, busca-se estabelecer um 
modelo de interpreta<;ao das rela<;6es entre Educa<;ao Física, carpo 
e movimento humano. 

Agencia financiadora: CAPES/ PICD 

12. Título: Efeito do uso de equipamentos na performance do 
nado crawl 

Autora: Cristina Fritsch Pansiera 

Orientadora: Dra. Flávia Meyer 

Objetivo do estudo: examinar o efeito de equipamentos no tempo de 
performance e nas respostas fisiológicas e perceptivas do nado 
crawl. Nadadores competitivos nadaram diferentes distancias (100 
e 800 m) usando nadadeira e palmar juntas e separadamente. 

Agencia financiadora: CAPES 

13. Título: Movimento - arte - linguagem: o estético e o sentido 
em dan'Sa 

Autora: Mónica Fagundes Dantas 

Orientador: Dr. Sil vino Santin 

Objetivo do estudo: Objetiva buscar um entendimento da dan<;a en­
quanto arte e linguagem. Apesar de existir dificuldade em subme­
ter a dan<;a a um recorte conceitual, há também a necessidade de 
faze-lo: a produ<;ao teórica em dan<;a é pequena e acorre, muitas 
vezes, afastada dos meios academicos. A pesquisa buscará respon-
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der as seguintes questóes: como se constrói a significac;áo em dan-
91? Como o movimento em danc;a adquire significado? Quanto aos 
pressupostos que permitem definir a danc;a enquanto implicac;óes 
em se tratar a danc;a como arte, seráo utilizados referenciais que 
lral:em da estética como teoria/filosofia da arte e como urna dimen­
sio sensível, criativa, lúdica e onírica do ser humano. Para realiza-
9Í'> do trabalho será utilizado o método fenomenológico-hermeneuti­
m.. Nesta pesquisa a busca que se fará náo será a da verdade última: 
sel:á a busca de urna das verdades possíveis sobre a danc;a. 

_-tgincia financiadora : CAPES 

... ~ Título: o Minibasquetebol como contexto de socializa~áo in-
fantil: buscando condic;óes para um ambito educativo 

liJtlor: Gabriel Lago Oloriz 

Orientador: Dr. Juan José Mourio Mosqueira 

Objetivo do estudo: verificar como e em que condic;óes o minibasque­
tebol está contribuindo para socializac;áo das crianc;as que o prati­
cam em clubes. 

Agencia financiadora: CAPES 

15. Titulo: Comparac;áo das respostas da freqüencia cardíaca e percep-
c;áo de esforc;o em mullieres obesas durante a caminhada na esteira 

Autora: Jaqueline ,Maria Andríola Lazzari 

Orientador: Dra. Flávia Meyer 

Objetivo do estudo: Este estudo examina respostas de freqüencia car­
díaca e percepc;áo de esforc;o durante caminhadas dentro e fara da 
agua em mulheres com diferentes níveis de adiposidade. 

Agincia financiadora: CAPES 

16. Título: Níveis de auto-imagem e auto-estima dos estudantes 
da disciplina de Ginástica Postura!, do Curso de Graduac;áo 
em Educac;áo Física da Universidade Luterana do Brasil 

.-btlora: Sonia Beatriz da Silva Gomes 

-~tador: Dr. Claus Dieter Stobaus 

Mivo do estudo: Desenvolvimento de um estudo exploratório­
deScntivo, de cunho participativo, com medidas iniciais e finais 
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dos diferentes níveis de auto-imagem e auto-estima dos alunas da 
disciplina de Ginástica Postura!, do Curso de Educac;áo Física da 
Universidade Luterana do Brasil - ULBRA. 

Agéncia financiadora: CAPES 

17. Título: Efeitos de um programa de relaxamento muscular na 
dor lombar de atletas de Ginástica Rítmica Desportiva 

Autora: Cláudia Tarrago Candotti 

Orientador: Dr. Antünio Carlos Stringhini Guimaráes 

Objetivo do estudo: O EMG de superficie será utilizado na avalia~áo 
de atletas de GRD, possibilitando verificar a ocorréncia de lombal­
gia náo-estrutural, comum em praticantes de GRD, bem como ava­
liar os efeitos de um programa de relaxamento muscular, incorpo­
rado ao treinamento de GRD. 

Agéncia financiadora: CNPq 

18. Título: Efeitos da hidrocinesioterapia em pessoas portadoras 
da Síndrome de Dor Miofascial e Síndrome de Fibromialgia 

Autora: Flávia Gomes Martinez 

Orientador: Dr. Antonio Carlos Stringhini Guimaráes 

Objetivo do estudo: O objetivo desta pesquisa é constatar se há altera~ó­
es significativas no quadro clínico dos pacientes com Síndrome de 
Dar Miofascial e Síndrome de Fibromialgia no músculo Trapézio, 
quando submetidos a um programa de hidrocinesioterapia. A pesqui­
sa, do tipo experimental, possui um método de abordagem indutivo e 
testagem de hipótese através de um grupo-controle e outro experi­
mental, ambos constituídos de 20 pessoas portadoras das referidas 
síndromes. Os instrumentos de teste e reteste, devidamente valida­
dos, constituem um questionário de dar, um protocolo de palpac;áo e 
urna avaliac;áo eletromiográfica no domínio da freqüencia. O progra­
ma experimental terá dura~áo de 14 semanas, com freqüéncia de 3 
vezes semanais, e será realizado no primeiro semestre de 1996. 

Agéncia financiadora: CNPq 

19. Título: Influencia da imigrac;áo italiana no desenvolvimento 
do esparte no Estado do Rio Grande do Sul 

Autora: Regina Celi Fonticielha De Rose 
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Orientador: Dr. Aírton da Silva Negrine 

Objetivo do estudo: A pesquisa tem por objetivo, através do métodos 
da investiga¡;áo histórica, construir .urna memória da importancia 
da cultura italiana no desenvolvimento da prática do esparte no RS. 

Agéncia financiadora: CAPES 

20. Título: Corporeidade: dire~áo de urna abordagem terapeutica 

Autora: Janete Mengue da Silva 

Orientador: Dr. Silvino Santin 

Objetivo do estudo: O estudo objetiva analisar a corporeidade visua­
lizada a partir dos eixos da prática clínica psicanalítica no contexto 
dos tratamentos fisioterápicos. 

Agencia financiadora: CAPES 

21. Título: Jogo e auto-imagem: a coopera~áo em funcionários públicos 

Autor: Jader Denicol do Amaral 

Orientador: Dr. Juan José Mouriño Mosqueira 

Objetivo do estudo: relacionar o jogo cooperativo corn o trabalho, 
corn a auto-imagern e a auto-estima, no intuito de promover urn 
autoconhecimento dos participantes e que este autoconhecirnento 
abranja a descoberta do potencial de cada um como ser humano, 
capaz de ajudar e cornpreender o outro, de resgatar o rnais valioso 
de cada um e desenvolvé-lo na forma rnais plena. 

Agencia financiadora: náo possui 

22. Título: Influencia da atividade física sistemática sobre o nível 
de autoconceito de criarn;as em idade pré-escolar 

Autora: Míriam Stock Palma 

Orientador: Prof. Dr. Claus Dieter Stobus 

Objetivo do estudo: O estudo tem por objetivo verificar se existem al­
tera¡;óes no nível de autoconceito de crian¡;as em idade pré-escolar, 
quando estas sáo subrnetidas a um programa de Educa¡;áo Física. 

Agéncia financiadora: náo possui 
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23. Título: Auto-imagem e auto-estima dos jogadores de futebol 
profissional em relac;áo as mensagens veiculadas pelos meios 
de comunicac;ao de massa (jornal) 

Autor: Alberto de Oliveira Monteiro 

Orientador: Prof. Dr. Claus Dieter Stobaus 

Objetivo do estudo: detectar as variac;;óes do nível de autoconceito de 
jogadores de futebol profissional através das suas opinióes sobre as 
mensagens veiculadas pelos jornais de Porto Alegre a seu respeito. 

Agencia financiadora: nao possui 
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PRODUCAO CIENTÍFICA­
DOCENTES DO CURSO 

(1991-1995) 

Prof. Dr. Antonio Carlos Stringhini Guimaráes 

ARTIGOS EM REVISTAS NACIONAIS 

VAZ, M. A., GUIMARÁES, A. C. S., CAMPOS, M. I. A. A análise de exercí­
cios abdominais: um estudo biomedinico e eletromiográfico. Revista 
Brasileira de Ciencias do Movimento, v. 5, n . 4, p. 18-40, 1991. 

ARTIGOS EM REVISTAS INTERNACIONAJS 

GUIMARÁES, A. C. S., VAZ, M. A., CAMPOS, M. I. A., MARAAANTES, 
R. The contribuition of the rectus abdominals and rectus femoris in 
twelve selected abdominal exercises. The ]ournal of Sports Medicine and 
Physical Fitness, v. 31, n~ 2, p 222-30, 1991. 

HERZOG, W., GUIMARAES, A. C., ANTON, M. G., CARTER-ERDMAN, 
K. A. Moment-length relations of rectus femoris muscles of speed ska­
ters / cyclists and runners. Medicine and Science in Sports and Exercise, v. 
23, p. 1289-96, 1991. 

HERZOG, W., LEONARD, T. R., GUIMARÁES, A. C. S. Forces in gastrone­
mius, soleus and plantaris muscles of the freely moving cat. ]ournal of 
Biomechanics, v. 26, p. 945-53, 1993. 

GUIMARÁES, A. C. S., HERZOG, W., HULLIGER, M., ZHANG, Y. T., 
DAY, S. EMG-force relations of the cat soleus muscle: experimental si­
mulation of recruitment and rate modulation using stimulation of ven­
tral root filaments. ]ournal of Experimental Biology, v. 186, n. 1, p. 75-93, 
1994. 

GUIMARÁES, A. C. S., HERZOG, W., HULLIGER, M., ZHANG, Y. T., 
DAY, S. Effects of muscle using non-periodic simulation of ventral root 
filaments. Aprovado para publicai;:áo no Journal of E~perimental Biology, 

HERZOG, W., ZHANG, Y. T., VAZ, M. A., GUIMARAES, A. C. S., JAN­
SEN, C. Assessmente of muscular fatigue using vibromyography. Apro­
vado para publicai;:áo no periódico Muse/e and Nerve. 
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HERZOG, W., CONWAY, P., ZHANG, Y. T., GAL, J., GUIMARÁES, A. C. 
Reflex responses associate with manipulative treatment on the thoracic 
spine. Aprovado para publicac,;áo no Journal of Manipulative and Physio­
logical Therapeutics . 

GUIMARÁES, A. C. S., HERZOG, W., ALLINGER, T. L., ZHANG, Y. T. 
EMG-force relation of the cat soleus muscle during locomotion, and its 
association with contractile conditions. v. 198, p. 975-87, 1995. 

CAPÍTULO DE LIVRO NO EXTERIOR 

HERZOG, W., GUIMARÁES, A. C., ZHANG, Y. T. Capítulo sobre EMG, no 
livro Biomechanics of the musculo-skeletal system, editado por B. Nigg e W. 
Herzog, Editora John Wiley & Sons, Sussex/ England, 1994. 

Prof. Dr. Adroaldo Cezar Araújo Gaya 

CAPÍTULO DE LIVROS NO EXTERIOR 

GAYA, Adroaldo Cezar. A produc,;áo científica e a teoria da Educac,;áo Física 
no Brasil. As ciencias do desporto e a prática desportiva. Porto: Universida­
de do Porto, Faculdade de Ciéncias do Desporto e de Educac,;áo Física, 
1991. v. 1, p. 221-6. 

GAYA, Adroaldo Cezar Araújo, MARQUES, Antonio Teixeira, BENTO, Jor­
ge Olimpio. A abordagem metodológica da produc,;áo científica dos paí­
ses de Língua Portuguesa. As ciéncias do desporto e a cultura e o homem. 
Recife: ESEF-FESP /UPE, 1992. 

GAYA, Adroaldo Cezar Araújo, MARQUES, Antonio Teixeira, BENTO, Jor­
ge Olímpio. Os congressos de Educac,;áo Física dos países de Língua 
Portuguesa. As ciéncias do desporto e a cultura e o homem. Recife: ESEF­
FESP / UPE, DEF-UFPE, 1992. p. 40. 

GAYA, Adroaldo Cezar Araújo, MARQUES, Antonio Teixeira, BENTO, Jor­
ge Olimpio. Os congressos de Educac,;áo Física dos países de Língua 
Portuguesa: um perfil da comunidade científica e de sua prodm;áo mul­
tidisciplinar. Congresso de Educac,;áo Física dos Países de Língua Portu­
guesa. As ciéncias do desporto e a cultura e o homem. Recife: ESEF­
FESP /UPE, DEF/ UPE, 1992. p. 40. 

GAYA, Adroaldo Cezar Araújo, MARQUES, Antonio Teixeira, BENTO, Jor­
ge Olímpio. A abordagem metodológica da prodm:;áo científica dos 1Q e 
2º congressos de Educac,;áo Física dos países de Língua Portuguesa; um 
estudo exploratório. A ciéncia do desporto e a cultura do homem. Porto: Fa­
culdade de Ciéncias do Desporto e de Educac,;áo Física da Universidade 
do Porto e Cámara Municipal do Porto, 1993. p. 91-9. 

GAYA, Adroaldo Cezar Araújo, MARQUES, Antonio Teixeira, BENTO, Jor­
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TESE DE DOUTORADO 

BRAUNER, M.R.G. El professorado en los programas de inicióna al baloncesto: 
analisis empírico y propuesta pedagógica. Instituto Nacional de Educación 
Física Adscripto a Universitad de Barcelona. Departamento de Teoría e 
História de la Educación. Barcelona, abr. 1994. 447 p. 

Prof. Dr. Francisco Xavier de Vargas Neto 

TESE DE DOUTORADO 

VARGAS NETO, F. X. Deporte y salud: las actividades fisico-deportio desde 
una perspectiva de la educación para la salud. Instituto Nacional de la Edu­
cación. Barcelona, 1995. 42p. 

ANAIS DE CONGRESSO 

VARGAS NETO, F.X. Iniciai;áo esportiva precoce. 111 Encontro Internacional 
de Estudos do Desenvolvimento da Crianqa. Universidade Federal de Santa 
Maria. Santa Maria, 1995. 

MANUAL INSTRUCIONAL 

VARGAS NETO, F. X. O judo para deficientes visuais. In: CAMARGO 
NETTO, F. ( coord.) Material instrucional para professores de escolas de Edu­
caqiio Física. ESEF / UFRGS - INDESP. Porto Alegre, 1996. 

BOLETIM INFORMATIVO 

Vargas Neto, F. X. Iniciai;áo e especializai;áo precoce. Boletim In.frmnativo da 
Federaqiio G~úcha de Judo. Porto Alegre, dez. 1995, p 2-3. 

Prof. Dr. Ricardo Demétrio de Souza Petersen 

ARTIGO EM REVISTA NACIONAL 

PETERSEN, R. D. Avaliai;áo e perspectiva dos estudos em comporta.mento 
motor para urna reordenai;ao da Educai;áo Física e esportes no Brasil. 
Revista Brasileira de Ciencias do Esparte. 1991. 

ARTIGO EM REVISTA INTERNACIONAL 

PETERSEN, R. D., SANTOS, Luiz Cezar, REGHELIN, C. O. Estudo domo­
vimento humano; urna nova perpectiva. In: BENTO, J., MARQUES, A. 
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As ciencias do desporto e a prática desportiva. Porto: Universidade do Por­
to, Portugal, 1992. 

PETERSEN, R. D., SANTOS, L. C. A contribuic;áo das pesquisas em apren­
dizagem motora para o ensino da Educac;áo Física. In: BENTO, J., MAR­
QUES, A. As ciencias do desporto e prática desportiva. Porto: Universidade 
do Porto, 1992, p. 299-310. 

PETERSEN, R. D., CATUZZO, M. T. Estrutura coordenativa: a unidade de 
estudo da coordenac;áo e do controle no comportamento humano. Re­
vista Movimento, Revista da ESEF /UFRGS, Porto Alegre, 1995. 

61 :J 



INFORMACÓES PARA INGRESSO 
NO CURSO DE MESTRADO 

lnscri~áo 

a) Requisitos: 
- Gradua¡;áo em Educac;áo física ou áreas aHns (pcdagogia, fisiote­

rapia, terapia ocupacional, entre outras forma~es itúciais). 
- Dedica¡;ao em tempo integral ao Curso. 

b) Documenta<;áo: 
-Formulário de inscri<;áo fornecido pela Secretaria 
-Diploma de Gradua<;ao 
- Histórico Escolar: Graduac;áo e Especializa<;áo quando foro caso. 
- ''Curriculum Vitae" (documentado) 
- Fotocópia da Carteira de Identidade 
- Urna foto 3x4 
- Carta de Inten<;áo, com escolha do orientador e linha de pesquisa. 
-Taxa de inscri<;ao no valor de R$ 25,00 (valor estipulado para 

incri<;óes de 1996) 
- Carta de aceite do orientador: Os candidatos, para realizar a 

inscri<;ao, deveráo a presentar a carta de aceite do orientador (o 
candidato somente poderá inscrever-se com um orientador). 

c) Número de vagas: 10 por ano 

d) Periodo de inscric;áo 
Ingresso 1997: de 19/ 08 / 96 a 30/08/96. 
fngresso 1998: de 11/ 08/97 a 29 / 08/97 

e) Local: 
Escola de Educa<;áo Física/UFRGS 
Secretaria de Pós-Graduac;áo 
Contato: Rosane Amaro Lopes 
Rua Felizardo, 750 
Bairro Jardim Botanico 
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90610-200 - Porto Alegre - RS - Brasil 
Telefones: (051) 336.0988 

339.1078 ramal 119 
Fax: (051) 336.0332 r. 127 
Telex: 51 1055 UFRS BR 

Selec;ao 

O PROCESSO DE SELEc;:Ao CONSTARÁ DE: 

a) PROFICIENCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 
O candidato deverá fazer urna prava de idioma exigida por seu 

orientador. O exame de proficiencia poderá ser realizado no Insti­
tuto de Letras desta Universidade. Poderao ser aceitas exames ofi­
ciais de proficiencia de língua estrangeira (TOELF, IELTS, Michi­
gan, Aliarn;a Francesa, Nanci, Instituto Goethe, etc.), cuja equiva­
lencia será referendada pelo Departamento de Línguas Modernas 
do Instituto de Letras/UFRGS, mediante encaminhamento do cer­
tificado correspondente, via PROPESP. 

Aos candidatos estrangeiros será dirigido o exame de profi­
ciencia em Língua Portuguesa. 

b) ENTREVISTA 
Entrevista como Orientador da área do conhecimento. 
Data: 11 a 15 de dezembro, na ESEF. 
A critério do orientador, poderá ser exigido um anteprojeto. 

OBSERVA\:ÁO 
A comissao coordenadora do curso de Mestrado em Ciencias do 
Movimento Humano reserva-se o direito de divulgar somente a lis­
ta de candidatos aprovados para matrícula, nao cabendo os pedi­
dos de revisao de critérios adotados para a recusa dos demais can­
didatos. A escolha é de responsabilidade dos doutores orientadores. 

c) DIVULGA\:ÁO DOS RESULTADOS 
Os resultados serao publicados no decorrer da primeira sema­

na de janeiro. 

d) VAGAS 
As vagas para sele<;ao de 1996, ingresso em man;o de 1997, es­

ta.o distribuídas por orientador da seguinte forma: 
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DR. ADRO AL DO CEZAR ARA ÚJO GAYA 
Linha de pesquisa: Epístemología e Metodología da Ciencia do Des­
porto. Pedagogia do Desporto. 
Idioma: Ingles e/ou Espanhol 
Vagas: urna (1) 

DR. ÉLIO SALVADOR PRAIA CARRAVETTA 
Linha de Pesquisa: Desporto e Controle Social 
Idioma; Espanhol 
Vagas: urna (1) 

DR. JORGE LUIZDE SOUZA 
Linha de pesquisa: Ginástica Postural: prevern;áo, tratamento reabili­
ta~áo de problemas posturais. 
Idioma: Ingles e/ou Alemao 
Vagas: duas (2) 

DR. BENNO BECKER JUNIOR 
Linhas de Pesquisa: Influencia do exercício e do esparte sobre a área 
emocional do ser humano. Efeito de técnicas cognitivas sobre oren­
dimento do desportista. Influencia de técnicas cognitivas sobre o 
desenvolvimento humano. 
Idioma: Inglés e/ ou Espanhol 
Vagas: 2 (duas) 

DR. FRANCISCO XAVIER DE VARGAS NETO 
Linha de Pesquisa: Atividade Física e Saúde: Urna visáo pedagógica. 
Idioma: Espanhol 
Vagas: urna (1) 

DR. SILVINO SANTIN 
Linha de Pesquisa: Filosofia e Antropología do Movimento Humano. 
Idioma: Frances e/ ou Espanhol 
Vagas: duas (2) 

DR. ANTONIO CARLOS STRINGHINI GUIMARÁES 
Linha de Pesquisa: Cinesiologia e Biomecaníca 
Idioma: Inglés 
Vagas: urna (1) 
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INFORMAC::ÓES ADICIONAIS 

Roteiro-sugestáo para elaborac;:áo do Currículum Vitae (docu­
mentado) 

*Dados pessoais (nome, filiac;:áo, local e data de nascimento, es­
tado civil, enderec;:o residencial, ederec;:o profissional, número de 
identidade, número do CPF; 

* Formac;:áo Academica (curso de graduac;:áo, outros cursos, ati­
vidades profissionais desenvolvidas, atividades profissionais 
atuais, atividades científicas, etc.). 
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Av. Mauá, 1645 - PQa. Rul Barbosa, 33 
Fone: 224.9993 - Fax: 227.5837 

Porto Alegre - AS 
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